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			Dedicatória


			O processo da escrita sempre foi algo tortuoso, envolto em fases que marcaram não só a mim, mas todos aqueles que escreveram essa história comigo.


			O agradecimento vai a todos, que de uma maneira ou de outra, entraram nas palavras e ecoaram na memória.


		




		

			Prefácio


			Comecei a escrever desde criança tentando, assim, expor aquilo que grita silenciosamente por dentro.


			Ao longo dos anos fui juntando cada carta, poema e conto para formar essa coletânea que de diversas maneiras enfeitou as diferentes fases, assim como as da lua, da minha vida.


		




		

			
Talvez mais quinze minutos


			Mudei o título


			Transformei os versos em algo a mais


			Contei a história escondida


			Mudei os versos de lugar


			Brinquei com as palavras que jurei não dizer


			Textos para você


			Para mim


			Troquei a linguagem do amor


			Mudei o título


			Sentei no chão e chorei enquanto olhavam


			Não sequei as lágrimas


			Apenas disse


			“Esse é o processo”


			Enquanto a música tocava


			Mudei o título.


		




		

			
Judith


			Um dia você me ensinou que tudo era poesia e disse isso me mostrando uma flor que havia pego no jardim. Era um dia de sol, nas férias, bonito… As nuvens eram poucas e o céu brilhava num azul do seu mar.


			Você me ensinou a contar os detalhes, sempre presentes nos seus livros que quando criança sempre tentava ler, mesmo sem entender.


			E no nosso diálogo silencioso, aprendi a te decifrar quando o tempo passou.


			Conheci uma parte velada da sua história e entendi que os seus defeitos eram apenas os seus medos. Agora acho que tenho os mesmos.


			Passei assim muitos anos sem escrever.


			Era e ainda é estranho não ter você para ler, elogiar e se orgulhar de algo que acredite, vem muito de você.


			Hoje, ainda dói. Está marcada na memória a foto do quarto, a porta aberta, o lençol sujo e bagunçado.


			Mas já me lembro mais da sua sala rosa, do seu cheiro, da bolsa cheia de rosas, dos óculos redondos que com toda a coragem eu pedi para ter. E os seus cachos, todos os dias sendo arrumados, caindo dourados no seu rosto marcado, com o cheiro do laquê que eu não quero esquecer.


			Você me tinha como a sua pequena escritora e hoje esse livro é para você.


		




		

			
Motivos incertos


			Não sei o que aconteceu


			Não sei os motivos


			Mas também não quero mais parar


			Para tentar desvendar


			E ver se o erro foi meu


			Ou se o teu


			Nunca me pertenceu.


		




		

			
Erros


			Sempre achava


			Uma desculpa


			Para te dar o perdão


			Silencioso


			Nunca pedido.


		




		

			
Ausência gera vazio


			O peso da tua ausência


			Vem e faz buraco


			Ocupa o espaço


			Da minha voz


			Embargada pelo choro


			Que jurei não derramar


			Teu nome viraste segredo


			Aquele que minha boca


			Jura esquecer


			Para não mais chamar.


		




		

			
Assobio em canto


			Acordei tarde


			O som da chuva


			Batendo na janela


			Vento frio entre as frestas


			Ao canto do vento


			Olhei


			E sorri.


		




		

			
Pelas brigas


			Ânsia que vem da alma


			A raiva que rasga na garganta


			No choro que a gente prende


			Para não perder a razão


			Na voz que sai do tom


			E no olhar pesado


			Que foi lançado.


		




		

			
Marcas do tempo


			Nas marcas


			Daquele desenho vivido


			Contou-me uma história


			Que como um encanto


			Rendeu-me


			Cada palavra


			Tão bem desenhada


			Mas tu não se abriste


			Ofereceu-me mergulho raso


			Raso demais


			E por isso


			Decidi não saltar.


		




		

			
Tempo


			Nas memórias tento ir te apagando


			Pouco a pouco


			Esquecendo o cheiro da tua roupa


			No meu corpo


			Que tanto aqueceste


			A tua risada no meu ouvido


			Que tanto barulho se fez


			O teu olhar sobre o meu


			Encontrou-se e ali se perdeu


			Tento esquecer


			Aquele primeiro dia


			Que meu eu


			Encaixou-se no teu.


		




		

			
Despedida inacabada


			Uma pessoa muito especial me disse que eu precisava encontrar uma forma de me despedir de ti, para assim fechar um ciclo que venho adiando tanto, por medo de te perder.


			Acontece que nunca te tive em mãos.


			Eu fui vivendo nessa relação tortuosa, que mais lágrimas me arrancaram do que sorrisos.


			Era preocupação, frustração, um orgulho que poderia machucar qualquer um.


			Apesar dos pesares, teve também um lado bonito. Todas as palavras que me fizeram sorrir, nossos diálogos tão confusos… Todas as poucas vezes, para tanto querer, que ficamos ali.


		




		

			
Para tua força


			É a força do furacão


			Com a delicadeza da brisa


			Suave


			Gentil


			Que na imensidão


			Do ser


			Se faz mudança


			É o mar aberto


			Não é qualquer um que pode mergulhar


			Precisa saber muito bem


			Do próprio sentir


			Para dar mergulho fundo


			Onde não é em nada rasa


			É a lua que ilumina


			Com o brilho próprio


			Do olhar


			O mundo.


		




		

			
Por um instante olha para si


			Nunca soube falar para si


			O tanto que dizia para os outros


			Aqueles elogios ternos


			Que aquecem como um abraço


			Nunca a envolveram


			E ela diz para você


			Que você é linda


			Importante


			Especial


			Mas ao seu reflexo


			Sempre lhe fugiram


			As mesmas palavras.


			Nunca soube me dizer o que digo para os outros


			Minhas palavras ternas, que aquecem como um abraço, nunca me envolveram


			E eu digo tanto para você que você é linda, importante, especial


			Mas ao meu reflexo sempre me fugiram as mesmas palavras.


		




		

			
Te escuto


			O mais bonito


			É que eu consigo


			Com a clareza


			Do olhar mais atento


			Ouvir a tua voz sorrindo


			Quando cantas.


		




		

			
Tia


			Não poderia falar de amor sem falar de você


			E nessa coletânea


			Que insisto em escrever


			Não poderia faltar espaço para você


			A convivência não era frequente


			Vi você tão poucas vezes


			Para a imensidão do meu querer


			Mas quem disse que o amor


			Precisa disso para ser?


		




		

			
Madrugadas


			Receber amor para ser


			O teu eu
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